
Ata n° 17/2023 
Câmara Municipal 

ATA DA DÉCIMA SETIMA REUNIÃO DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE ÉVORA, 

REALIZADA NO DIA TRINTA DE AGOSTO 

DE DOIS MIL E VINTE E TRÊS / 

QUINQUAGÉSIMA REUNIÃO DE 

CÂMARA DO MANDATO 2021/2025. 

Aos trinta dias do mês de agosto de dois mil e vinte e três, pelas quinze horas, na Sala de 

Reuniões do Edifício Alexandre Herculano, reuniu a Câmara Municipal de Évora. 

Estiveram presentes: 
Presidente: Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá 

Vereadores: José Gabriel Paixão Calixto 

Henrique Eva Ferreira Carvalho Sim-Sim 

Alexandre Manuel Rosa Varela 

Bárbara Cristina Lopes Morais da Cruz Tita 

Florbela da Luz Descalço Fernandes 

Patrícia José Correia Raposinho 

A reunião foi presidida por Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá, Presidente da Câmara 
Municipal de Évora, e secretariada por Elisabete Matos Neves, Coordenadora de Unidade de 

Administração Geral. 

I - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

Ao iniciar a reunião o senhor Presidente cumprimentou os senhores Vereadores, funcionários e 
público presente e informou que a senhora Vereadora Lurdes Nico não iria estar presente na 
reunião, fazendo-se substituir pela senhora Vereadora Bárbara Tita. Neste sentido, solicitou a 
justificação da respetiva falta a qual, por consenso de todos os Eleitos, foi devidamente 
justificada. 

De seguida, perguntou se havia alguma questão sobre a Ordem do Dia, tendo solicitado que o 
ponto 4.6 fosse retirado, o que foi aceite por todos os Eleitos. Não havendo mais sugestões deu 
continuidade à reunião. 

A). Voto de Pesar pelo Falecimento do INTENDENTE EDUARDO ROSA. 

O senhor Presidente em nome dos eleitos da CDU, e em consensualização com os eleitos da 
Coligação Mudar Com Confiança, apresentou o seguinte voto de pesar: 

VOTO DE PESAR PELO FALECIMENTO DO INTENDENTE EDUARDO ROSA 
Foi com profundo pesar que tomámos conhecimento do falecimento do Intendente Eduardo 
Rosa, falecido em 27 de agosto de 2023. 

Figura ímpar do Comando Distrital de Évora da Polícia de Segurança Pública, será recordado por 

todos pelo seu percurso em torno da defesa da segurança pública, tendo sempre colaborado com 
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o Município de Évora ao longo dos anos que aqui desenvolveu a sua carreira profissional. Mas 
será igualmente recordado o cidadão pela dedicação e humanismo, características vincadas no 
seu caráter. 
Neste momento de luto, a Câmara Municipal de Évora expressa as mais sentidas condolências à 
família, aos seus amigos e à Polícia de Segurança Pública. 

O Voto de pesar foi aprovado por consenso de todos os Eleitos 

B). Voto de Pesar pelo Falecimento do Eng.° ACÁCIO ALFERES 

O senhor Presidente em nome dos eleitos da CDU, e em consensualização com os eleitos da 
PS, apresentou o seguinte voto de pesar: 

VOTO DE PESAR PELO FALECIMENTO DO Eng.° ACÁCIO ALFERES 
Foi com profundo pesar que tomámos conhecimento do falecimento do Eng. Acácio Alferes. 
Nasceu a 10 abril de 1939 num monte da Casa Branca do Sado, onde viveu até aos 16 anos. 
Para ir à escola primária calcorreava 13 Kms. Eram 13 para lá e 13 no regresso. No total, 
percorria 26 kms diários. 
Frequentou o Liceu em Setúbal e Évora. Em 1957 entra no Instituto Superior Técnico para 
Engenharia Eletrotécnica, curso que interrompeu em julho de 1961 para cumprir o serviço 
militar obrigatório. 

Em 1967, já como trabalhador-estudante conclui a sua formação superior e ingressa nos CTT em 
1968, na área das telecomunicações. Nesta empresa faz todo o seu percurso profissional até 
1996, ano em que se aposentou. 
Defendeu sempre, por palavras e atos, os valores da Democracia, da Liberdade e da 

Solidariedade. 

As suas lembranças são passadas a escrito no seu último livro "Da Ribeira do Sado ao Templo de 
Diana", apresentado em fevereiro deste ano, na Biblioteca Pública de Évora onde nos conta: Até 

ao 25 de Abril, a conselho de um velho democrata meu amigo, não me expus politicamente e, 

não conhecendo ninguém da oposição local, fiquei surpreendido quando, em maio de 1974, me 

vieram convidar para fazer parte da Comissão Administrativa da Câmara (CA) da Câmara. Ao 

procurar saber a razão do convite, disseram-me: nós nunca falámos consigo, mas tínhamos a 

certeza que era da oposição, porque víamos que todos os dias ia comprar o jornal República na 

tabacaria do Agostinho. Aceita o convite e, em julho de 1974, toma posse como vereador na 

Comissão Administrativa da Câmara. Continua ligado à autarquia como vereador da FEPU na 

primeira câmara eleita em democracia e faz três mandatos como deputado na Assembleia 

Municipal na lista do Partido Socialista. 

Neste momento de luto, a Câmara Municipal de Évora expressa as mais sentidas condolências 

aos seus familiares e amigos. 

O Voto de pesar foi aprovado por consenso de todos os Eleitos. 

C). Votos de Saudações a Atletas. 

O senhor Presidente em nome dos eleitos da CDU, e em consensualização com os eleitos da 

Coligação Mudar Com Confiança, apresentou as seguintes saudações: 

SAUDAÇÃO AO ATLETA FRANCISCO LARANJEIRA DO GRUPO DESPORTIVO 

DIANA 

Os eleitos da CDU na Câmara Municipal de Évora endereçam uma saudação ao atleta Francisco 

Laranjeira do Grupo Desportivo Diana pela conquista de duas medalhas de prata nos 
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Campeonatos Europeus de Atletismo de Surdos, realizados em Szczecin (Polónia). O atleta 

sagrou-se vice-campeão europeu dos 5 000 metros e dos 10 000 metros, tendo contribuído 

decisivamente para a melhor prestação nacional nestes campeonatos. Na prova dos 5 000 metros, 

logrou bater o seu record pessoal. 

Natural de Elvas, e treinado no GDD pelo Técnico João Ferrão, o atleta tem-se destacado na 

participação portuguesa nos europeus que decorrem na Polónia, constituindo um exemplo de 

verdadeira superação, uma vez que foi vítima, há cerca de um ano, de um atropelamento 

ocorrido junto ao complexo desportivo de Évora. 

É com enorme satisfação e orgulho que aplaudimos as brilhantes conquistas deste jovem atleta, 

num reconhecimento que se estende ao Grupo Desportivo Diana e ao seu treinador. 

SAUDAÇÃO À ATLETA ANA ALEXANDRINO DO CLUBE RAQUEL CABAÇO 

Campeã Nacional de Lançamento do Peso de 3 kg, a atleta eborense Ana Alexandrino está 

convocada para representar a Seleção Nacional de Síndrome de Down, nos Campeonatos 

Europeus, que decorrem entre 3 a 10 de setembro, em Itália. 

Fazemos votos para consiga alcançar em Pádua os maiores sucessos nesta competição ao mais 

alto nível. Endereçamos também as nossas saudações ao Clube Raquel Cabaço pelo trabalho 

relevante que está a ser desenvolvido ao nível do desporto adaptado, proporcionando condições 

de treino para que atletas como a Ana Alexandrino possam desenvolver as suas potencialidades. 

Os Votos apresentados foram aprovados por consenso de todos os Eleitos. 

D). Vereador Alexandre Varela Várias Informações. 

O senhor Vereador Alexandre Varela, começou a sua intervenção por cumprimentar o senhor 

Presidente, os senhores Vereadores, funcionários, público presente e todos os Munícipes que 

assistem à reunião. 

De seguida, o senhor Vereador Alexandre Varela referiu-se às obras de reposição da cobertura 

vegetal no Cromeleque dos Almendres, para dizer que as mesmas iniciam no próximo dia 4 de 

setembro. 

Indicou que foi concluída a instalação de contadores do sistema de abastecimento da água, já 
iniciada com a ligação do ramal entre São Sebastião da Giesteira e a povoação dos Castelos. De 
momento, estão a avançar apenas com os pedidos de ligação e as obras inerentes dentro de cada 
um dos lotes, para se resolver definitivamente o problema. 

Comunicou ainda que, no passado dia 23 de agosto, decorreu uma recolha de sangue nas 
instalações do município, em parceria com o Hospital do Espírito Santo de Évora. Foram 
recolhidos, aproximadamente, trinta doses de sangue, sendo este processo crucial, especialmente 
numa altura em que as doações se encontram em escassez. 

E). Vereador José Calixto 

Deu continuidade ao período antes da ordem do dia o senhor Vereador José Calixto, que 
começou a sua intervenção por cumprimentar o senhor Presidente, os senhores Vereadores, 
trabalhadores e colaboradores do Município, público presente e todos os Munícipes que assistem 

à reunião. 
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Degradação do Retábulo da Igreja de São Sebastião 

O senhor Vereador José Calixto começou por denunciar para o avançado estado de 
degradação/ruína que se encontra o retábulo da Igreja de São Sebastião. Prosseguiu referindo que 
este tema foi recentemente abordado, em temos públicos, pelo Prof. Vítor Senão num texto que 
solicitou passe à presente ata: 
"Em 1586-87, Francisco João imaginou uma estrutura centralizada para representar, num 
segundo plano de pintura, uma das pequenas comunidades monacais de Subiaco criadas por 
São Bento de Núrsia (480-547). Vemo-la representada junto a São Bento, à direita, num painel 
de retábulo que existia num dos altares colaterais da igreja da Misericórdia de Évora e que se 
encontra desde 1713 na igreja de São Sebastião (por oferta da Misericórdia). O santo. 
acompanhado de São Mauro(?), assiste a um mendigo a quem ambos oferecem de esmola um 
pão. Junto ao templo, com torre-campanário monacal adossada, algumas micro-figuras. 
E interessante saber qual a fonte que foi seguida pelo pintor para a forma arquitetónica civilista 
e neoantiga usada no templo, já que não existia nem existe na cidade nenhuma arquitetura 
comparável. 
O estado de avançada ruína em que se encontram estas seis tábuas de Francisco João impõe 
um alerta: é preciso que estes retábulos gémeos (obra do marceneiro Ascenso Fernandes, 
1585-86) sejam intervencionados e salvos! Um dos painéis, o São Miguel Arcanjo, tem o 
interesse acrescido de se inspirar em fonte literária coeva (o 'Auto dos Novíssimos do 
Homem ; de Jerónimo Corte-Real). E o 'Baptismo' inspira outras versões maneiristas 
eborenses (igrejas do Monte Calvário, São Mamede, São Vicente do Pigeiro, etc.). Acresce que 
a qualidade artística não é nada secundária: mestre Francisco João (c. 1535-1595) era o 
melhor pintor da cidade no fim do século XVI e tem aqui um comprovativo das suas 
capacidades. O Prof. Vitor Senão partilhou, assim, o seu "desgosto pelo estado de ruína em que 

estas peças quinhentistas se encontram ". 

O senhor Vereador José Calixto concluiu este assunto apelando ao Senhor Presidente para que 

se possa terminar com este processo de acelerada degradação de um importante património 

cultural da cidade e do concelho datado do século XVI, atualmente na Igreja de São Sebastião, a 

qual está cedida ao culto ortodoxo. 

Apoio ao Associativismo: atrasos nos pagamentos ao movimento desportivo relativos a 

investimentos em instalações de 2022 12023 e investimentos para 2024 

O senhor Vereador José Calixto em relação ao Apoio ao Associativismo deixou uma nota de 

preocupação sobre o estado de execução e de pagamento do programa de apoio ao investimento 

de associações desportivas. É um programa que foi, como é sabido, aprovado no início do 

mandato e que, neste momento, se arrisca a ter três anos, em simultaneidade (2022, 23 e 24) 

Assim, o investimento de 2022 está apenas parcialmente pago, o que está a asfixiar os clubes, 

porque o seu nível de execução física e financeira é bastante elevado e apenas uma parte foi 

liquidada pela Câmara e com perspetivas "sombrias" quanto aos pagamentos já com muito 

tempo de atraso. 

Portanto, para é muito penoso para os clubes que já investiram a quase totalidade do apoio 

aprovado para 2022 e, neste momento, não resta outra solução a algumas destas Associações 

senão contratar empréstimos bancários para liquidar os valores que estão em dívida. 

Se há dificuldades na tesouraria da Câmara, então que sejam claras e que os clubes tenham essa 

perspetiva para não serem iludidos com investimentos que estão a fazer na perspetiva de que vão 

receber rápido e depois estão muitos meses ou anos sem receber. 
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Sobre o investimento para 2023, as candidaturas fecharam a 31 de maio e ainda não há qualquer 

decisão comunicada levando, uma vez mais a uma perspetiva muito má de só no fim do ano de 

2023, podermos vir a ter as decisões/resultados das candidaturas do próprio ano. 

Para o investimento de 2024, considerou que já devia ter sido lançado o respetivo processo de 

abertura de candidaturas para que no início do ano de 2024 pudesse haver uma expectativa e um 

planeamento transparente para os clubes sobre a planificação desses investimentos, porque são 

valores que carecem previamente de orçamentos e planificação 

Ponto de situação dos atrasos no processo do Licenciamento da Urbanização Chafariz D'EI 

Rei 

O senhor Vereador José Calixto sobre a Urbanização Chafariz D'El Rei disse que o assunto 

tem que ser trazido à Câmara de forma pública, porque ainda não foi possível encontrar uma 

resolução deste processo, pelo que reiterou a urgência de uma solução, uma vez que não houve 

progressos substanciais em relação a este caso. 

Para terminar, o senhor Vereador José Calixto referiu que os eleitos pelo Partido Socialista se 

associam a todos os votos de saudação e Votos de pesar apresentados pelas restantes forças 

políticas. 

O senhor Presidente em relação à questão dos retábulos da Igreja de São Sebastião, indicou que 

já tomou conhecimento e que a senhora Diretora Regional de Cultura também está a acompanhar 

a situação e, portanto, na medida do possível e naquilo que depender da Câmara, irá tomar as 

medidas necessárias relativamente a esta matéria. 

Relativamente ao Apoio ao Associativismo, afirmou que de facto existe algum atraso nos 

pagamentos referentes a 2022, mas irá verificar esta questão para, tanto quanto possível, 
corresponder a algumas preocupações de alguns clubes. 
Sobre o apoio financeiro de 2023, afirmou que a proposta está a ser finalizada e será apresentada 
em reunião de Câmara assim que estiver concluída. O programa de apoio de 2024 também está 
previsto ser lançado oportunamente. Quanto aos contratos-programa, afirmou que está a aguardar 
que os clubes enviem os relatórios necessários para se poder efetuar o pagamento da segunda 
tranche. 

No que concerne ao projeto do Chafariz D'El Rei, o senhor Presidente reafirma que 
eventualmente pode haver algumas responsabilidades da Câmara, nesta matéria, ainda assim não 
são na sua totalidade imputáveis ao município. 

F). Vereador Henrique Sim-Sim I Vários Assuntos. 

O senhor Vereador Henrique Sim-Sim, começou a sua intervenção por cumprimentar o senhor 
Presidente, os senhores Vereadores, funcionários, público presente e todos os Munícipes que 
assistem à reunião. 

Prosseguindo, o Vereador Henrique Sim-Sim referiu-se ao Voto de Pesar pelo Falecimento do 
Intendente Eduardo, à Saudação ao Atleta Francisco Laranjeira do Grupo Desportivo Diana e à 
Saudação à Atleta Ana Alexandrino do Clube Raquel Cabaço, para dizer que são votos que, 
também, apresentaram em consensualização com os eleitos da CDU. 

De seguida, o senhor Vereador Henrique Sim Sim, em nome dos eleitos da Coligação Mudar 

com Confiança, apresentou o seguinte de voto de pesar: 

1,> 
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VOTO DE PESAR PELO FALECIMENTO DA PROFESSORA DOUTORA 
MARIANA CASCAIS 
Faleceu no passado dia 27 de agosto a Professora Mariana Cascais. 
Nascida em Évora em 1946, licenciou-se em Sociologia e doutorou-se em Sociologia Rural e 
Urbana pela Universidade de Évora. 
Ao longo de 22 anos foi docente universitária, tendo lecionado nas universidades de Évora, 
Moderna, Lusófona e Lusíada, nomeadamente as disciplinas de Planeamento Regional e Local, 
Sociologia Rural e Urbana e Instituições Regionais e Locais. 
Paralelamente à carreira de docente proferiu diversas conferências em Portugal e no estrangeiro 
sobre desenvolvimento, problemática urbana, educação e o papel da mulher. 
Como militante do Centro Democrático Social-Partido Popular foi candidata à presidência da 
Câmara Municipal de Évora, em 1987, para doze anos depois se candidatar à Assembleia da 
República pelo círculo de Évora. 
Entretanto, participou em 1998 na campanha para o referendo nacional sobre a Lei da 
Interrupção Voluntária da Gravidez, integrando os movimentos pró-vida. 
Em abril de 2002, foi convidada a integrar o governo de coligação PSD/CDS-PP, liderado pelo 
social-democrata Durão Barroso, e tomou posse como Secretária de Estado da Educação. 
De novo, em 2005, foi candidata à Câmara Municipal de Évora. 
Foi Conselheira no Conselho Nacional de Educação de 2011 a 2015. 
Pessoa muito estimada em Évora, muito querida pelos seus alunos e reconhecida pelos colegas, 
com enorme sensibilidade social, envolveu-se e participou em várias organizações da sociedade 
civil, das quais se destaca a Presidência da Fundação do Patrocínio e a coordenação da 

Associação Nossa Ancora, associação de apoio aos Pais cujos filhos faleceram prematuramente. 

Pelo exposto, os Vereadores do PSD eleitos pela Coligação Mudar com Confiança, expressam o 
seu profundo pesar à família, colegas e amigos, e apresentam este Voto de Pesar que propõem 

seja aprovado por esta Câmara. 

O voto de pesar foi aprovado por unanimidade. 

O senhor Vereador Henrique Sim-Sim solicitou o relatório da Feira de São João e o relatório 

das atividades de Natal, o mais rapidamente possível, esperando que este último o receba antes 

da programação de Natal para 2023. 

Referiu, ainda, que na última reunião de Câmara foi aprovada uma proposta de ratificação 

relativamente às Tasquinhas da Feira de S. João. Neste sentido, questiona se todos os 

procedimentos relacionados com a Feira de S. João estão concluídos. 

Sobre o Cemitério do Espinheiro, disse que foi preciso uma denúncia pública para o município 

fazer uma intervenção, ainda assim é necessário criar-se um plano de manutenção e de 

investimento. No seu entender, deviam olhar para o Cemitério do Espinheiro com a dignidade 

que ele merece e solicitou, mais uma vez, o relatório sobre a questão que ocorreu há um ano 

atrás, e até ao momento não se sabe exatamente o que é que aconteceu e que medidas foram 

tomadas. 

Acerca dos festivais em Évora, disse que neste momento está a correr o festival "Verão em 

Évora 2023", mas este festival já foi no passado "Cenas ao Sul" em 2014, "Cenas ao Sul, 

Encontros com Luz, Formas, Sons e Afetos" em 2015, "Évora à Calma" em 2016, o Artes à Rua 

de 2017 a 2019, e depois entre 2020 e 2022 foi interrompido. 

É um evento que tem a duração de vários dias, em determinados anos e noutros tem uma duração 

muitíssima curta, o que também não se entende, são investidos milhões de euros nestes festivais 
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e a realidade é que Évora continua sem ter um festival que atraia pessoas e que crie uma marca 

que mobilize visitantes. 

Neste contexto, questionou quando é que vai existir um conceito concretizado, um orçamento 

estabilizado e um festival que Évora se possa orgulhar de atrair e de ser um ponto de atração. 

Dando continuidade, o senhor Vereador Henrique Sim-Sim, referiu que o Festival Imaterial, 

foi lançado em 2021 e que está na mesma situação, porque em 2021 foi realizado em junho, em 

2022 passou para outubro e este ano passa para maio, portanto isto não cria públicos nem 

atratividade. 

Quanto aos pavilhões desportivos, solicitou que fossem revistos os procedimentos para que a 

época desportiva 2023/2024 fosse mais calma e os clubes pudessem preparar-se melhor e, 

portanto, perguntou o ponto de situação. 

Em relação ao Skate Park, o senhor Vereador Henrique Sim-Sim salientou que foi um projeto 

realizado em parceria com o município e uma associação, mas o que acontece neste momento é 

que está tudo suspenso, as obras estão por concluir e, portanto, questionou que diligências é que 

têm sido tomadas para concretizar o projeto. 

Indagou sobre a cobertura dos edifícios do Complexo Desportivo de Évora, porque constatou 

que existem plásticos a cobrir a cobertura e tem informação de que existem infiltrações em 

vários espaços. Por isso, questionou o que está previsto fazer para resolver o problema e pediu 

que as obras sejam realizadas com alguma celeridade, pois o inverno está a chegar. 

Realçou que, há dois anos, o Plano de Atividades da Câmara Municipal de Lisboa inclui um 

estudo com a Universidade de Évora para a criação de um Centro de Alto Rendimento 

Desportivo em Évora e, nesse sentido, questionou o ponto de situação do mesmo. 

Solicitou informação sobre um processo que foi apresentado em reunião de Câmara, 

nomeadamente os apartamentos da Rua do Eborim. O processo foi retirado por iniciativa do 

senhor Presidente, pois os valores, o local e os fins dos apartamentos poderiam ser interessantes 
para o desenvolvimento de atividades de apoio e de habitação social do município. No entanto, o 
processo foi novamente apresentado, sem qualquer informação adicional. 

Prosseguindo, o senhor Vereador Henrique Sim-Sim salientou que os Jardins da Casinha é 
uma situação que se arrasta há vários anos, e que na passada reunião foi abordado este assunto e 
referido que seria feita uma reunião de conciliação para resolver os problemas. Neste contexto, 
questionou se essa reunião já foi realizada, se os promotores já têm a licença provisória ou se 
continuam a aguardar. 

Indicou que foi recebido um abaixo assinado sobre o caminho vicinal da Quinta das Corunheiras. 
O caminho está devidamente infraestruturado, com águas residuais, e, no ano passado, foi 
instalado um troço de gás natural. Neste sentido, inquiriu se o caminho é vicinal ou municipal. 
Se é vicinal, os proprietários não autorizaram a instalação do troço de gás natural. Se é 
municipal, é necessário realizar uma intervenção de conservação e melhoria do caminho, que 
está num estado lastimável. 

Referiu que existe um estaleiro na Porta de Aviz que está a ser utilizado como depósito de 

entulho a menos de cinquenta metros da zona especial de proteção do aqueduto e, neste contexto, 

perguntou que diligências foram tomadas para resolver esta situação. 
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Transmitiu que recebeu várias queixas sobre os autocarros da Trevo, nomeadamente os mais 
antigos e questionou se a Câmara Municipal tem um plano para os substituir e se está a 
acompanhar esta questão. Sublinhou ainda que existe um contrato público com a Trevo e que, 
por isso, a empresa deve garantir a qualidade do serviço até ao final do contrato. 

O senhor Presidente respondeu que, habitualmente, há sempre questões que ficam para depois 
da Feira de São João, são geralmente menores e não têm grande importância. Assim, informou 
que, até ao momento, não há mais questões pendentes, o processo da Feira de São João está 
encerrado e o relatório a ser elaborado. 

Esclareceu que, antes da denúncia pública, foram feitas várias intervenções no Cemitério do 
Espinheiro, e o relatório sobre estas intervenções está concluído há bastante tempo. Informou 
ainda que já tinha dito, anteriormente, que foi detetado um problema na tesouraria do cemitério, 
e que, dará conhecimento aos senhores Vereadores do problema assim que possível. 

Elucidou que, na verdade, são chamados festivais a vários programas de animação sociocultural, 
mas que, em rigor, existem apenas dois festivais em Évora: o Festival Imaterial e o Artes à Rua. 
Os restantes são animações de verão, do ponto de vista cultural e de rua, e não propriamente 
festivais. 
Esclareceu ainda que não se aspirou a criar em Évora um festival com as características 
mencionadas pelo senhor Vereador Henrique Sim-Sim, porque não se reconhece que, sobretudo 
nesta fase, essa situação seja necessária para atrair visitantes a Évora. Antes pelo contrário, o que 
é importante é ter uma animação para quem visita e para quem está presente na cidade. É essa a 
resposta que se tem procurado dar, encontrando programas diferenciados e procurando 
corresponder à necessidade de animação, em particular durante o período de verão. 

Ainda assim, manifestou a sua concordância com a proposta do Vereador Henrique Sim-Sim em 
definir, uma data definitiva para o Festival Imaterial. A data ainda não foi fixada, mas a 

pandemia de COVID-19 foi a principal razão para o atraso. 

Relativamente ao Festival Artes à Rua disse que, de facto, tem tido configurações diversas. 

Portanto, é necessário avaliar como se vai integrar, não apenas o Festival Artes à Rua, mas toda a 

programação e animação sociocultural, tendo em conta o caminho a realizar até 2027, ano em 

que Évora será Capital Europeia da Cultura. 

Quanto à cobertura do edifício do Complexo Desportivo, indicou que desconhece o que se passa. 

Salientou que o edifício não é propriedade do município, mas sim do Instituto Português do 

Desporto e Juventude (IPDJ). O município tem uma parceria com o IPDJ para assegurar o 

funcionamento do Complexo Desportivo e tem realizado a manutenção necessária, mas não a 

reparação de problemas estruturais. 

Acerca da questão do urbanismo da Rua do Eborim, esclareceu que foi o próprio que tomou a 

iniciativa de propor que o assunto fosse analisado para que as habitações possam ser utilizadas 

para habitação. Neste sentido, mantém a sua opinião que esta deve ser a proposta que deve ser 

feita e definida, não aceitando que as habitações passem para alojamento local. Contudo, alertou 

que as exigências legais de tempo para garantir o exercício do direito de preferência, são muito 

curtas e nem sempre compatíveis com as deliberações em reunião de Câmara. A orientação dada 

aos serviços, é que a Câmara estaria disposta a adquirir as habitações por aquele valor e, 

portanto, é isso que é pretendido. 

Em relação à Casinha, o senhor Presidente esclareceu que o problema é dos promotores. A 

Câmara aprovou a proposta dos promotores, mas estes decidiram alterar o projeto da Casinha e, 
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portanto, a Câmara não pode ser responsabilizada pelo problema. A Câmara está agora a tentar 

encontrar uma solução com os promotores para ajudar a resolver o problema que eles criaram, 

mas naturalmente tem que ser feita de acordo com a lei. 

Quanto à reunião, não sabe se já se realizou porque esteve de férias. No entanto, sabe que já 

houve uma reunião em que estas questões foram levantadas, contudo, irá verificar a situação. 

Acerca do caminho que o senhor Vereador colocou, confessou que, de acordo com a informação 

do senhor Vereador Alexandre, o caminho é vicinal, no entanto, irá averiguar este assunto. 

O senhor Vereador Henrique Sim-Sim questionou se, de facto, é um caminho vicinal quem 

autorizou a colocação de um troço de gás natural. 

O senhor Presidente indicou que não tem conhecimento sobre essa matéria, mas irá informar-se 

sobre esta questão. 

Relativamente ao depósito de entulho, registou a informação e considerou que deve ser um dos 

quatro mil depósitos ilegais que ocorrem anualmente em Évora. Este caso é particularmente 

grave por estar localizado junto ao aqueduto e salientou que a Câmara Municipal tem procurado 

limpar os depósitos ilegais de lixo, que são um problema sério no concelho. 

Quanto ao estaleiro o senhor Presidente acrescentou que a situação já foi identificada pelos 

serviços de fiscalização e que já estão a ser tomadas medidas para a resolver. No entanto, irá 

informar-se mais sobre o assunto para poder dar uma resposta mais concreta no futuro. 

O senhor Vereador Alexandre Varela, em relação aos pavilhões, referiu que é um assunto que 

já foi abordado várias vezes e que está a ser tratado pelos serviços, com o objetivo de preparar da 

melhor forma a época desportiva. 

Em relação ao Skate Park, esclareceu que o financiador dos Bairros Saudáveis já concedeu duas 

prorrogações do prazo para a sua construção, sendo que a última expirou a 31 de julho. Presume-
se que não haverá mais prorrogações, mas a Câmara Municipal irá continuar a acompanhar o 
processo e a tomar as medidas necessárias para garantir o futuro daquele local. 

Quanto aos autocarros da Trevo, esclareceu que a concessão com a Trevo devia ter terminado em 
2020/2021, mas com a questão da pandemia houve necessidade de fazer diversas prorrogações 
nas várias concessões de serviços públicos de transportes em Évora, a exemplo do que aconteceu 
um pouco por todo o país. Neste momento, as viaturas já estão para lá daquilo que era suposto 
terem trabalhado, portanto, já ultrapassaram o tempo previsto de operação. 
O que acontece neste momento é que o promotor, que neste caso vai ser a E-BUS, que é uma 
empresa diferente que vai manter a marca Trevo, teve dificuldades de fornecimento de bens e 
serviços. Segundo o concessionário, há a expectativa que no início de setembro todas as viaturas 
novas entrem em funcionamento. 

G). Vereadora Florbela Fernandes I Vários Assuntos. 

A senhora Vereadora Florbela Fernandes, começou por cumprimentar o senhor Presidente, os 

senhores Vereadores, funcionários, público presente e todos os Munícipes que assistem à 

reunião. 

A senhora Vereadora Florbela Fernandes levantou várias questões, no sentido de ser , 

esclarecida nomeadámente: 
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